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registrados diretamente na Demonstração do Resultado. Os ganhos e perdas oriundas de
alterações no valor justo são incluídos diretamente na Demonstração do Resultado na
rubrica Resultado Financeiro, bem como as receitas e despesas de juros e rendimentos.

II- Ativos Financeiros Disponíveis para Venda;
Os ativos financeiros classificados em disponíveis para venda são aqueles que não se
enquadram nas categorias “Mensurados ao valor justo por meio do resultado” ou
“Mantidos até o vencimento”. São contabilizados pelo valor de custo, acrescido dos
rendimentos auferidos no período, que são reconhecidos no resultado e ajustados aos
correspondentes valores justos. O ajuste ao valor justo não realizado financeiramente é
reconhecido em conta específica no patrimônio líquido, este líquido dos seus efeitos
tributários, e quando realizado é apropriado ao resultado.

III- Ativos Financeiros Mantidos até o Vencimento;
Os ativos financeiros classificados em mantidos até o vencimento são títulos que a
Administração da companhia tenha a intenção e a capacidade de manter até o
vencimento. Esses ativos são reconhecidos inicialmente a valor justo, que é o valor pago
incluindo os custos de transação e subsequentemente mensurado ao custo amortizado,
usando-se a taxa efetiva de juros. Os juros, inclusive a amortização de prêmios e
descontos, são apresentados na Demonstração do Resultado, na rubrica Resultado
Financeiro.

2.5. REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS
Quando devido, são feitas provisões ao valor recuperável de ativos com contrapartida
temporária na conta de ajustes de avaliação patrimonial no patrimônio social líquido.
Os valores de contabilização dos ativos têm o seu valor recuperável testado, no mínimo
anualmente, caso haja indicadores de perda de valor.
A Entidade entende não haver indicativo de que os valores contábeis dos bens adquiridos
excedam o seu valor recuperável.

2.6. IMOBILIZADO E INTANGÍVEL
O imobilizado é avaliado pelo custo histórico de aquisição menos depreciação
acumulada.
As depreciações e amortizações são calculadas pelo método linear, com a utilização de
taxas baseadas na vida útil estimada do ativo.
• Depreciação de 10% ao ano para Móveis, Máquinas e Utensílios;
• Depreciação de 20% ao ano para Equipamentos de informática e de comunicações;
• Amortização de 20% ao ano para Licenças de Software.
As taxas de depreciações das edificações são calculadas com base na estimativa de vida
útil dos bens determinados em Laudo de Avaliação realizado em dezembro de 2017 o
qual tem como ênfase a determinação da vida útil remanescente de acordo com a
norma do Ativo Imobilizado, NBC TG 27 (R4) os quais, também estão em conformidade
com a legislação brasileira de acordo com o artigo 18, § 3º da Lei nº 11.638, de 2007
(LEI 6.404, de 1976) e artigo 124 § 1º Instrução Normativa RFB Nº 1.700, 2017. Para o
cálculo foi realizada a proporcionalidade entre anos remanescentes para atingir, dentro
do período estimado no laudo, o total de 100% do saldo a ser depreciado de cada bem:
• Depreciação de 2,5% anual para imóveis com vida útil remanescente de 40 anos;
• Depreciação de 2% anual para imóveis com vida útil remanescente de 50 anos.
Os ativos são revisados ao término de cada período para a verificação de impairment,
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil
pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida, quando o valor
recuperável do ativo é inferior ao valor contábil.
Os ativos foram avaliados, sem indícios de impairment, considerando que tais ativos
continuam gerando benefícios econômicos conforme esperado quando de sua aquisição.

2.7. REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS FINANCEIROS
(IMPAIRMENT)
A Companhia avalia ao final de cada relatório se há evidência objetiva de que os ativos
financeiros ou grupo de ativos financeiros pode não ser recuperável. Em 31/12/2018 a
Entidade entende não haver indicativo de que os valores contábeis dos bens adquiridos
excedam o seu valor recuperável e não identificou necessidade de constituir provisões
ao valor recuperável do ativo. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado
e os prejuízos de impairment são incorridos somente se há evidência objetiva de
impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento
inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um
impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos
financeiros que pode ser estimado de maneira confiável pela Administração.

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Família Bandeirante Previdência Privada é uma entidade de previdência privada
aberta sem fins lucrativos, fundada em 19 de setembro de 1969 pela Associação de
Funcionários Públicos do Estado de São Paulo. Pela Carta Patente nº. 26/80 expedida
pelo Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP está autorizada a captar
contribuições em todo o território nacional, tendo por finalidade a instituição de planos
previdenciários - pecúlios e/ou renda, mediante a contribuição de seus associados.
Os procedimentos técnicos para gerenciamento de riscos e as premissas de cálculo são
aplicados de acordo com a legislação em vigor e notas técnicas aprovadas pela
Superintendência de Seguros Privados – SUSEP.
A captação das contribuições dos participantes de seus planos previdenciários até
outubro de 2018 ocorreu por meio de desconto em folha de pagamento.
A Família Bandeirante Previdência Privada celebrou acordo de transferência da
carteira de Previdência Privada em sua totalidade para MG Seguros Vida e Previdência
S.A., pelo valor de suas reservas técnicas na data da efetiva transferência.
A efetivação da transferência da carteira de Previdência Privada em questão foi
condicionada a aprovação da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP sob
processo nº 15414.621473/2017-15, e portaria nº 7.206 de 11/09/2018 publicada em
13/09/2018 no D.O.U. e a efetiva transferência ocorreu em 01/10/2018.

2. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações
financeiras estão definidas a seguir. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente
nos períodos apresentados, salvo disposição em contrário.

2.1. BASE PARA ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras apresentadas foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicadas as entidades reguladas pela SUSEP,
incluindo os pronunciamentos emitidos pelo International Accounting Standards Board –
IASB, na forma homologada pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, no que
não contrariem a Circular SUSEP nº 517/2015 e alterações posteriores.
As práticas contábeis adotadas pela Companhia estão de acordo com a Lei das
Sociedades por Ações, sob os Princípios Fundamentais de Contabilidade e em
conformidade com as Resoluções do Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP,
regulamentadas por Circulares da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP e
apresentadas em conformidade com o Plano de Contas das Sociedades Seguradoras e
Entidades Abertas de Previdência Complementar, instituído pela Circular SUSEP nº 517
de 30/07/2015 e alterações posteriores.
A preparação das Demonstrações Financeiras de acordo com as normas do CPC exige
que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação
de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas,
divulgados na data das Demonstrações Financeiras. Os resultados efetivos que podem
divergir dessas estimativas contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas
são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As áreas nas quais premissas e
estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na
Nota 3.
A Demonstração do Fluxo de Caixa do período encerrado em 31/12/2018 e 31/12/2017
está sendo apresentada pelo Método Indireto.

2.2. MOEDA FUNCIONAL
A Família Bandeirante Previdência Privada utiliza o Real (R$) moeda do ambiente
econômico que a companhia opera como moeda funcional para registros de suas
transações correntes.

2.3. CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA
A Entidade considera como caixa e equivalente de caixa, os saldos em caixa e contas
correntes em bancos, e, estão classificados no Balanço Patrimonial na rubrica
disponível.

2.4. ATIVOS FINANCEIROS
A Entidade classifica os ativos financeiros de acordo com a finalidade para as quais os
mesmos foram adquiridos.
Em 31/12/2018 a Entidade não detinha ativos financeiros classificados nas categorias
“Mensuração ao valor justo através do resultado” e “Mantidos até o vencimento”.

I- Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo por meio do Resultado;
Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de resultado são adquiridos
principalmente com o intuito de venda no curto prazo. Os custos de transação são

Em obediência às disposições legais e estatutárias, submetemos ao exame de V.Sas. as
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31/12/2018, acompanhadas
das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes.
Os Superávits apurados no exercício são incorporados ao patrimônio da Entidade, com o
objetivo de melhorar sempre a prestação de serviços aos nossos associados.
No ano de 2018, a companhia concretizou o acordo de transferência de sua carteira de
previdência privada em sua totalidade para a MG Seguros, Vida e Previdência S.A,
passando a partir de outubro de 2018 a não mais comercializar planos de previdência
privada. Tal medida foi previamente aprovada pela SUSEP através da (Portaria SUSEP
nº 7.206, de 11 de setembro de 2018).

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (Em R$)

ATIVO Notas 31/12/2018 31/12/2017
CIRCULANTE .................................................... 45.006.810,43 43.236.184,64

Disponível .......................................................... 79.557,27 70.937,88
Caixa e Bancos ............................................... 2.3              79.557,27 70.937,88

Aplicações ......................................................... 5       43.949.409,09 42.205.606,71

Títulos e Créditos a Receber ......................... 6            977.844,07 959.640,05
Outros Créditos ............................................... 977.844,07 959.640,05

ATIVO NÃO CIRCULANTE ........................... 51.516.516,40 51.720.136,71

Realizável a Longo Prazo ............................... 42.502.775,37 42.474.530,10

Aplicações ......................................................... 5       42.502.775,37 42.064.989,32

Títulos e Créditos a Receber ......................... 7                           - 409.540,78
Depósitos Judiciais e Fiscais .........................  - 409.540,78

Investimentos .................................................... 8a         8.772.085,39 8.961.923,35
Imóveis Destinados a Renda ......................... 8.772.085,39 8.961.923,35

Imobilizado ......................................................... 8b            181.281,24 200.741,92
Imóveis de Uso Próprio .................................        140.412,16 146.969,32
Bens móveis ....................................................           40.869,08 53.772,60

Intangível ........................................................... 8c              60.374,40 82.941,34
Outros Intangíveis ...........................................   60.374,40 82.941,34

TOTAL DO ATIVO ............................................ 96.523.326,83 94.956.321,35

PASSIVO Notas 31/12/2018 31/12/2017
CIRCULANTE ...........................................................  994.429,94 1.747.406,08

Contas a Pagar ........................................................ 9 994.429,94 120.180,62
Obrigações a pagar ................................................  887.232,62 32.156,93
Impostos e Encargos Sociais a Recolher .............  33.698,93 40.057,17
Encargos Trabalhistas ............................................ 72.761,59 47.608,80
Impostos e Contribuições ...................................... 736,80 357,72

Depósitos de Terceiros ........................................... - 57,64

Provisões Técnicas - Previdência Complementar 10 - 1.627.167,82
Planos Bloqueados .................................................   - 5,83
Planos Não Bloqueados .........................................  - 1.627.161,99

PASSIVO NÃO CIRCULANTE .............................. 130.000,00 5.150.986,95
Provisões Técnicas - Previdência Complementar 10 - 60.275,65

Planos Bloqueados ................................................. - 3.501,04
Planos Não Bloqueados .........................................  - 56.774,61

Outros Débitos ......................................................... 12 130.000,00 5.090.711,30
Provisões Judiciais ................................................. 130.000,00 5.090.711,30

PATR. SOC. ENTID. DE PREV. COMPL. SEM
FINS LUCRATIVOS .............................................. 13 95.398.896,89 88.057.928,32

Patrimônio Social ...................................................   87.129.283,14 70.679.703,97
Reservas Patrimoniais ........................................... 428.730,60 428.730,60
Reservas de Reavaliação ...................................... 75.740,20 75.740,20
Reservas de Contingência de Benefícios ............. 409.270,10 409.270,10
Ajuste de Avaliação Patrimonial .........................   84.752,90 14.904,28
Superávits Acumulados .........................................   7.271.119,95 16.449.579,17

TOTAL DO PASSIVO ............................................... 96.523.326,83 94.956.321,35

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

DEMONSTRAÇÕES DE  RESULTADOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (Em R$)

Notas 31/12/2018 31/12/2017
Rendas de Contribuições e Prêmios ..................... 14 7.761.348,72 10.704.102,33
(=) Receitas de Contribuições e Prêmios .......... 7.761.348,72 10.704.102,33
Variação de Outras Provisões Técnicas .............. 14 24.720,81 (442.349,31)
Benefícios Retidos .................................................. 14 (1.444.381,60) 283.937,92
Custos de Aquisição ................................................ 14 - (438,95)
Outras Receitas e Despesas Operacionais ........... 14 (1.697.480,91) 1.088.299,21
Despesas Administrativas ...................................... 15 (3.708.065,92)  (3.035.536,98)
Despesas com Tributos .......................................... 16  (144.092,15) (88.036,59)
Resultado Financeiro .............................................. 17 5.656.015,60  6.832.729,64
Resultado Patrimonial ............................................ 18 823.055,40  1.102.559,59
(=) Resultado Operacional ................................... 7.271.119,95 16.445.266,86
(=) Resultado Líquido ............................................ 7.271.119,95 16.445.266,86

   As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA DO EXERCÍCIO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (EM R$)

MÉTODO INDIRETO
31/12/2018 31/12/2017

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit do período ........................................................... 7.271.119,95 16.445.266,86

Ajustes para:
Depreciações e Amortizações ....................................... 245.094,87 237.168,60
Ajuste de Títulos e Valores Mobiliários ........................ 69.848,62 13.245,72

Variação nas contas patrimoniais:

Ativos Financeiros .............................................................. (2.181.588,43) (15.611.625,74)
Outros Ativos ....................................................................... (18.204,02) (11.365,29)
Depósitos judiciais e fiscais ............................................... 409.540,78 (409.540,78)
Fornecedores e outras contas a pagar .............................. 855.075,69 (4.349,32)
Impostos e contribuições ................................................... 19.173,63 (50.409,35)
Depósitos de terceiros ........................................................ (57,64) (2.716,92)
Provisões técnicas - Previdência complementar ............ (1.687.443,47) 350.614,02
Provisões judiciais .............................................................. (4.960.711,30) (1.108.600,43)

Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas Atividades
Operacionais .................................................................... 21.848,68 (152.312,63)

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aquisição de imobilizado ................................................... (13.229,29) (62.148,58)

Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas Atividades
de Investimento ............................................................... (13.229,29) (62.148,58)

ATIVIDADE DE FINANCIAMENTO

Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas Atividades
de Financiamento ............................................................  - -

Aumento/(Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes
de Caixa ........................................................................... 8.619,39 (214.461,21)

Caixa e equivalentes de caixa no início do período ....... 70.937,88 285.399,09

Caixa e equivalentes de caixa no final do período ........ 79.557,27 70.937,88

              As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
DAS ENTID. PREV. COMPLEMENTAR SEM FINS LUCRATIVOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (Em R$)

Reservas Superávits
Patrimônio Retenção de ou Déficits

Discriminação Social Patrimoniais Reavaliação Superávits Ajuste TVM Acumulados Total
Saldos em 31/12/2016 ............................................................................ 57.306.781,65 428.730,60 80.052,51 409.270,10 1.658,56 14.204.922,32 72.431.415,74

AUMENTO/REDUÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL
Aumento com Superávit do exercício de 2016 conforme Ata 54a. 14.204.922,32 - - - - (14.204.922,32) -
Ajustes de exercícios anteriores ...................................................... (832.000,00) - - -  - - (832.000,00)

RESERVAS DE REAVALIAÇÃO
Realização ........................................................................................... - - (4.312,31) - - 4.312,31 -

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS .......................................... - - - - 13.245,72  - 13.245,72
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO .......................................................... - - -  -  - 16.445.266,86 16.445.266,86
Saldos em 31/12/2017 ............................................................................ 70.679.703,97 428.730,60 75.740,20 409.270,10  14.904,28 16.449.579,17 88.057.928,32

AUMENTO/REDUÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL
Aumento com Superávit do exercício de 2017 conforme Ata 55a. 16.449.579,17 - - - -  (16.449.579,17) -

RESERVAS DE REAVALIAÇÃO
Realização ...........................................................................................  - - - -  -  - -

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS .......................................... -  - - - 69.848,62 - 69.848,62
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO .......................................................... -  - - - - 7.271.119,95 7.271.119,95
Saldos em 31/12/2018 ............................................................................ 87.129.283,14 428.730,60 75.740,20  409.270,10 84.752,90 7.271.119,95 95.398.896,89

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (EM R$)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 31/12/2018 31/12/2017
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ...................... 7.271.119,95 16.445.266,86

REALIZAÇÃO DA RESERVA DE REAVALIAÇÃO .. - 4.312,31
AJUSTE DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS . 69.848,62 13.245,72
AJUSTE EXERCÍCIO ANTERIOR .................................  - (832.000,00)

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO ......... 7.340.968,57 15.630.824,89

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

2.8. PROVISÕES
A Entidade adota a prática de fazer provisões sobre os demais ativos e passivos, com
efeitos no resultado, sempre que constatadas diminuições ou aumentos relevantes nos
valores possíveis de realização suportados por laudos técnicos. Não foram identificadas
necessidades desses tipos de provisões materiais que merecessem ser identificadas.

2.9. AVALIAÇÃO DE ATIVOS E PASSIVOS
Todos os demais ativos e passivos da Entidade estão avaliados ao custo e, quando devidos
e de direito, são atualizados de acordo com as condições pactuadas, encargos
financeiros, ou legais devidos, até a data do balanço. Possíveis variações, para mais ou
para menos, quando identificados por eventos subsequentes à data do balanço, são
detalhados em nota explicativa.

2.10. RECONHECIMENTO DAS PRINCIPAIS RECEITAS E DESPESAS
a: As Receitas e Despesas são escrituradas pelo regime contábil de competência do
exercício.
b: As despesas de custos de aquisição são reconhecidas no resultado simultaneamente
com as contribuições arrecadadas.
c: Os benefícios e resgates de planos previdenciários são reconhecidos no resultado
quando do recebimento dos respectivos avisos ou solicitações.
d: São constituídas provisões técnicas exigidas pelo Conselho Nacional de Seguros
Privados - CNSP e pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, de acordo com
os critérios de avaliação sob a responsabilidade de atuário contratado pela Entidade.
e: As aplicações financeiras são contabilizadas pelo custo acrescido dos rendimentos
auferidos até a data do balanço.

3.  ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS UTILIZADOS NA AVALIAÇÃO DE
PROVISÕES CÍVEIS
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na
experiência histórica e em outros fatores, que inclui a expectativa de eventos futuros,
considerando premissas razoáveis para as circunstâncias.
A Companhia é parte em processos cíveis em aberto na data de preparação das
demonstrações financeiras. O processo utilizado pela Administração para a
contabilização e construção das estimativas contábeis, é realizado a partir da análise
individualizada, efetuada pelos assessores jurídicos da Companhia, dos processos
judiciais em curso e das perspectivas de resultado desfavorável implicando em
desembolso futuro. Além disso, a Companhia utiliza seu melhor julgamento sobre estes
casos, baseado em informações históricas de perdas em que existe alto grau de
julgamento aplicado para a constituição destas provisões segundo o NBC TG 25 (R2).

4. GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Entidade tem capacidade financeira compatível com suas operações, exclusivamente
de planos de previdência privada aberta, com captação de contribuições em regime de
caixa. Como detalhado na nota explicativa nº 10 os riscos operacionais são calculados e
revistos frequentemente pelos atuários da Entidade e não se limitam apenas a gestão das
provisões técnicas. Com relação aos ativos financeiros da Entidade, e conforme
detalhado na nota explicativa nº 5, a Entidade possui em 31 de dezembro de 2018 e 31 de
dezembro de 2017, títulos e valores mobiliários classificados como disponíveis para
venda. A gestão de riscos de investimentos financeiros é realizada através de análises e
monitoramento dos Riscos estabelecidos em parceria com Entidades Financeiras.

a) - Riscos de Liquidez: O risco da Entidade não dispor de recursos líquidos para
honrar seus compromissos financeiros, perante um eventual descasamento de prazo
ou de volume entre recebimentos e os pagamentos previstos é nulo pelos seguintes
fatores:
• A captação de contribuições se dá através de desconto em folha de pagamento e

são suficientes para atender as obrigações de curto prazo;
• Os investimentos em títulos e valores mobiliários, embora estejam disponíveis

para venda, os resgates são feitos nos respectivos vencimentos e imediatamente
reaplicados;

Continua... 01/03

CNPJ Nº 62.874.219/0001-77

A MG Seguros manterá a mesma qualidade no atendimento aos participantes, com
canais de atendimento para esclarecimento de dúvidas, informações e comunicação
sobre avisos de sinistros, e oferecerá também a opção de novos produtos.
Agradecemos a todos àqueles que contribuíram para o desempenho da Família
Bandeirante Previdência Privada no exercício de 2018 – parceiros, fornecedores,
funcionários, autoridades reguladoras e, especialmente nossos associados, pela
confiança depositada nesta entidade.
Belo Horizonte, 19 de fevereiro de 2019.

A ADMINISTRAÇÃO
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c) INTANGÍVEL
Saldo Saldo

Outros Intangíveis 31/12/2017  Adições  Baixas     31/12/2018
Licenças de Software .......... 162.617,13        11.947,74                   - 174.564,87
(-) Amortizações ................. (79.675,79) (34.514,68)                   - (114.190,47)
(=) SALDO RESIDUAL

INTANGÍVEL ................. 82.941,34 (22.566,94)                   - 60.374,40

d) No quadro acima itens “a (Investimentos – Imóveis Destinados a Renda)”, “b
(Imobilizado – Imóvel de Uso Próprio e Bens Móveis)” e “c (Intangível – Outros
Intangíveis)” a adição no valor de R$1.281,55 refere-se à aquisição de Impressora
Laser e o valor de R$11.947,74 refere-se à aquisição de softwares e, as demais
adições são as depreciações e amortizações do período de 31/12/2017 a 31/12/2018.

e) A Entidade optou pela manutenção da reserva de reavaliação até a sua efetiva
realização conforme previsto na Lei nº 11.638/07.

f) Os ativos foram avaliados, sem indícios de impairment, considerando que tais ativos
continuam gerando benefícios econômicos esperados quando da sua aquisição.

9. CONTAS A PAGAR (Em R$):
31/12/2018 31/12/2017

CONTAS A PAGAR .......................................................... 994.429,94 120.180,62
Obrigações a Pagar .............................................................. 887.232,62 32.156,93
Impostos e Encargos Sociais a Recolher ............................ 33.698,93 40.057,17
Encargos Trabalhistas .......................................................... 72.761,59 47.608,80
Impostos e Contribuições ..................................................... 736,80 357,72

10. MOVIMENTAÇÕES DAS PROVISÕES TÉCNICAS (Em R$):
As provisões técnicas são constituídas de acordo com as Notas Técnicas Atuariais,
conforme determinações e critérios estabelecidos pela Resolução CNSP Nº 321/15.

Saldo Variação Saldo Variação Saldo
Planos  Bloqueados - Inicial em no  Inicial em no Final em

Circulante 31/12/2016  Período 31/12/2017  Período 31/12/2018
Provisão de Prêmios

não Ganhos .................... 0,10 (0,10)  -  - -
Provisão de IBNR ............   -  -  - - -
Provisão para Despesas

Relacionadas ................. 5,83 - 5,83 5 ,83  -
Total Bloqueados ............ 5,93 (0,10) 5,83 5,83 -

Saldo Variação Saldo Variação Saldo
Planos  Não Bloqueados - Inicial em no  Inicial em no Final em

Circulante 31/12/2016  Período 31/12/2017  Período 31/12/2018
Provisão de Prêmios

não Ganhos ................ 46.741,60 452.800,67 499.542,27 499.542,27 -
Provisão Matemática de

Benefícios Concedidos 3.848,99 8,73 3.857,72 3.857,72 -
Provisão de Sinistros a

Liquidar ..................... 564.625,17 74.155,15 638.780,32 638.780,32 -
Provisão de IBNR ........ 428.783,26 (165.999,37) 262.783,89 262.783,89 -
Provisão de Resgates

a Regularizar ............. 3.114,20 100,20 3.214,40 3.214,40 -
Provisão para Despesas

Relacionadas ............. 214.316,99 (2.171,30) 212.145,69 212.145,69 -
Provisão Complementar

de Cobertura .............. 3.298,72 3.538,98 6.837,70 6.837,70 -
Total Não Bloqueados 1.264.728,93 362.433,06 1.627.161,99 1.627.161,99 -
Total das Reservas

Circulante ................. 1.264.734,86 362.432,96 1.627.167,82 1.627.167,82 -

Família Bandeirante Previdência Privada
CNPJ Nº 62.874.219/0001-77

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018...Continuação.

• A previsão de fluxo de caixa é realizada pelo Departamento Financeiro da Entidade
que acompanha as revisões das exigências de pagamentos a fim de assegurar
recursos suficientes de caixa visando atender às necessidades operacionais de
curto prazo.

b) - Risco de mercado: A Entidade adota uma política de investimentos
conservadora com 100% de suas aplicações financeiras em títulos de renda fixa pós-
fixados, em moeda nacional, que flutuam conforme as taxas de mercado estão assim
distribuídas:

31/12/2018 31/12/2017
Títulos privados .................................................. 59,45% 91,09%
Títulos públicos ................................................... 40,55% 8,91%
Soma .................................................................... 100,00% 100,00%

c) - Risco de crédito: A Entidade adota política de baixo grau de exposição a risco
de crédito, não tendo provisões de recebíveis. Não obstante isso, os contratos de
novos produtos são previamente analisados pelo Departamento Jurídico da Entidade.
Com relação aos ativos financeiros, opera exclusivamente com títulos de emissão do
Governo Federal e de instituições financeiras privadas classificadas como de baixo
risco de crédito, devido a sua política de investimentos, análises de metas a curto
prazo, análise das condições econômicas brasileiras, como inflação e medidas
governamentais, além da análise dos riscos para instituições financeiras.

5. APLICAÇÕES FINANCEIRAS (Em R$):

Na categoria “Disponível para Vendas”:

APLICAÇÕES FINANCEIRAS - CIRCULANTE
 TIPO DE

BANCO APLICAÇÃO  TAXA % 31/12/2018 31/12/2017
Títulos de renda fixa - Privados (a)

BANCO ABC BRASIL CDB 102,5% e 103,5%
-CDI 4.955.747,48 1.002.159,87

BANCO MERCANTIL
DO BRASIL  CDB 110% -CDI 236.245,44 237.775,59

BANCO DAYCOVAL CDB 102,5, e 104,5%
-CDI 6.560.800,39 5.163.684,68

BANCO BMG CDB 105%-CDI 25.836.136,93 -
BANCO INTER CDB 105%-CDI 1.813.074,48 -
BANCO MERCANTIL

DO BRASIL DPGE - - 5.303.044,70
BANCO BMG DPGE 108%-CDI - 20.939.727,39
BANCO INTER DPGE - - 6.835.474,41
BANCO DO BRASIL

(RF CP 50 MIL) - - 2.405,54 2.499,33
BANCO ITAÚ POUPANÇA - - 10.471,30

Títulos de renda fixa - Públicos (b)
Banco do Brasil

(Custódia - Livres) LFT’s 100%-SELIC 4.544.998,83 -
Banco do Brasil

(Custódia - Vinculadas) LFT’s 100%-SELIC - 2.710.769,44

TOTAL CIRCULANTE 43.949.409,09 42.205.606,71

APLICAÇÕES FINANCEIRAS - NÃO CIRCULANTE
 TIPO DE

BANCO APLICAÇÃO  TAXA % 31/12/2018 31/12/2017
Títulos de renda fixa - Privados (a)

BANCO ABC BRASIL CDB 103%-CDI 1.033.680,55 -
BANCO BMG CDB 100%, 105%

e 106%-CDI  8.885.100,60 34.547.086,65
BANCO DAYCOVAL   CDB 103,5%-CDI 2.072.378,96 1.045.359,73
BANCO INTER DPGE - - 1.673.548,53

Títulos de renda fixa - Públicos (b)
Banco do Brasil (Custódia - Livres)  LFT’s 100%        30.511.615,26 4.798.994,41
TOTAL NÃO CIRCULANTE 42.502.775,37 42.064.989,32

TOTAL DAS APLICAÇÕES
FINANCEIRAS 86.452.184,46 84.270.596,03

As Aplicações Financeiras estão classificadas na categoria títulos disponíveis para venda
e registrados no Ativo Circulante e não Circulante em função dos respectivos
vencimentos.
a) Referem-se a Certificados de Depósitos Bancários (CDB’s).
b) Referem-se à Letras Financeiras do Tesouro (LFT’s), registradas no Ativo Circulante
no valor de R$4.544.998,83 e Ativo Não Circulante no valor de R$30.511.615,26, todas
livres para negociação e contabilizadas com base nos valores unitários de mercado
secundário ANBIMA, e, em conformidade com as informações fornecidas pela
Instituição Financeira.
Os ganhos e perdas não realizados estão representados pela provisão de ajuste ao valor
do mercado de R$84.752,90 em 31/12/2018, representada em conta específica do
Patrimônio Líquido.

6. TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER (Em R$):
31/12/2018 31/12/2017

OUTROS CRÉDITOS A RECEBER ...................................  -                 29,75
ADIANTAMENTOS DE FÉRIAS ...................................... -         16.129,71
SALDOS BANCÁRIOS BLOQUEADOS POR

DECISÃO JUDICIAL .......................................................  32.692,10         69.524,01
CONVÊNIOS A RECEBER (Contribuições a Receber) ... 843.056,30       873.956,58
VALORES A RECEBER ...................................................... 102.095,67                        -
TOTAL .................................................................................. 977.844,07       959.640,05

7. DEPÓSITOS JUDICIAIS E FISCAIS
Os depósitos judiciais estavam relacionados à carteira de previdência privada, e foram
transferidos para a MG Seguros em outubro de 2018 juntamente com as reservas técnicas.

31/12/2018 31/12/2017
- 409.540,78

8. DEMONSTRAÇÕES DAS CONTAS DE INVESTIMENTOS, IMOBILIZADO E
INTANGÍVEL (Em R$):
a) INVESTIMENTOS

Saldo Saldo
Imóveis Destinados à Renda 31/12/2017  Adições  Baixas     31/12/2018
Terrenos-Custo de Aquisição     1.760.000,00                   -                   - 1.760.000,00
Edificações - Custo de

Aquisição .......................... 8.752.885,56                   -                   - 8.752.885,56
Edificações - Reavaliação .. 88.628,30                   -                   - 88.628,30
SOMA ................................... 10.601.513,86                   -                   - 10.601.513,86
(-) Depreciação ................... (1.639.590,51) (189.837,96)                   - (1.829.428,47)
(=) SALDO RESIDUAL .... 8.961.923,35 (189.837,96)                   - 8.772.085,39

b) IMOBILIZADO
Saldo Saldo

Imóveis de Uso Próprio 31/12/2017  Adições  Baixas     31/12/2018
Edificações - Custo de

Aquisição .......................... 218.237,77                   -                   - 218.237,77
Edificações - Reavaliação .. 44.056,37                   -                   - 44.056,37
SOMA ................................... 262.294,14                   -                   - 262.294,14
(-) Depreciação ................... (115.324,82) (6.557,16)                   - (121.881,98)
(=) SALDO RESIDUAL .... 146.969,32 (6.557,16)                   - 140.412,16

Saldo Saldo
Bens Móveis 31/12/2017  Adições  Baixas     31/12/2018
Hardware ............................. 147.390,62          1.281,55                   - 148.672,17
Telecomunicações .............. 24.467,00                   -                   - 24.467,00
Refrigeração ........................ 27.270,60                   -                   - 27.270,60
Móveis, Máq. e Utensílios ... 26.434,63                   -                   - 26.434,63
SOMA ................................... 225.562,85          1.281,55                   - 226.844,40
(-) Depreciação ................... (171.790,25) (14.185,07)                   - (185.975,32)
(=) SALDO RESIDUAL .... 53.772,60 (12.903,52)                   - 40.869,08

TOTAL DO IMOBILIZADO 200.741,92 (19.460,68)                   - 181.281,24 Continua... 02/03

Saldo Variação Saldo Variação Saldo
Planos Bloqueados - Inicial em no  Inicial em no Final em

Não Circulante 31/12/2016  Período 31/12/2017  Período 31/12/2018
Provisão Mat. de
Benefícios a Conceder .. 5.894,35 (2.393,31) 3.501,04 3.501,04 -

Saldo Variação Saldo Variação Saldo
Planos Não Bloqueados - Inicial em no  Inicial em no Final em

Não Circulante 31/12/2016  Período 31/12/2017  Período 31/12/2018
Provisão Mat. de

Benefícios a Conceder 66.200,24 (9.425,63) 56.774,61 56.774,61 -
Total das Reservas

Não Circulante ....... 72.094,59 (11.818,94) 60.275,65 60.275,65 -

Total das Provisões
Técnicas ................... 1.336.829,45 350.614,02 1.687.443,47 1.687.443,47 -

As Reservas Técnicas de previdência privada foram transferidas para a MG Seguros em
out/2018.

11. TESTE DE ADEQUAÇÃO DE PASSIVO (TAP)
PARECER FINAL:  Em atendimento a circular em referência, segue a elaboração das
estimativas correntes projetadas na data-base 31/12/2018.
As seguradoras, EAPC e resseguradores locais deverão elaborar o Teste de Adequação
de Passivos (TAP) para avaliar as obrigações decorrentes dos seus contratos e
certificados, utilizando métodos estatísticos e atuariais com base em considerações
realistas.
Por não haver Planos de Riscos vigentes na data-base e por consequência, não haver
obrigações decorrentes de contratos, não foram produzidos quaisquer valores que
possam sensibilizar a contabilidade em relação ao Teste de Adequação de Passivo.
No decorrer do exercício, ocorreu a transferência de todos os planos de risco para MG
Seguros Vida e Previdência S.A, devidamente autorizada pela Superintendência de
Seguros Privados – SUSEP.

12. PASSIVOS CONTINGENTES (Em R$)
Provisões Cíveis: As contingências passivas estão representadas por provisões cíveis no
valor de R$130.000,00, referente a processos administrativos da SUSEP. Estão
contabilizadas como provisões administrativas, as ações cuja possibilidade de perda é
considerada provável e possível pelos consultores jurídicos da entidade.

VALOR
PERDA QUANTIDADE PROVISIONADO

Provisões Administrativas - Provável 5 40.000,00
Provisões Administrativas - Possível 17 90.000,00
TOTAL 22 130.000,00

13. PATRIMÔNIO SOCIAL:
O Patrimônio Social, que em 31 de dezembro de 2017 era de R$70.679.703,97, foi
aumentado em R$16.449.579,17, mediante o aproveitamento do superávit acumulado
conforme deliberação na 55ª de Reunião Ordinária do Conselho Controlador realizada
em 20/03/2018, passando o mesmo a ser de R$87.129.283,14.
A entidade deixou de constituir a partir de 2008, a Reserva de Contingência de
Benefícios a que se refere o art. 144 do Anexo I da Circular SUSEP nº 517/2015 e
alterações posteriores, uma vez que a mesma já se encontra acima do limite de 25%
sobre as reservas mencionadas na circular.

31/12/2018 31/12/2017
PATRIMÔNIO SOCIAL DE PREV. COMPL. SEM
FINS LUCRATIVOS .......................................................... 95.398.896,89 88.057.928,32
Patrimônio Social ................................................................. 87.129.283,14 70.679.703,97
Reservas Patrimoniais .......................................................... 428.730,60 428.730,60
Reservas de Reavaliação ..................................................... 75.740,20 75.740,20
Reservas de Contingência de Benefícios ............................ 409.270,10 409.270,10
Ajuste de Avaliação Patrimonial ....................................... 84.752,90 14.904,28
Superávits Acumulados ........................................................ 7.271.119,95 16.449.579,17

14. DETALHAMENTO DAS CONTAS DE RESULTADO DAS OPERAÇÕES (Em R$):
Rendas de Contribuições -  Planos bloqueados  Planos não bloqueados  Totais
Modalidade dos Planos 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Renda - Pensão - RCC ...................................................... 67,23          109,86                    -                       -                67,23                109,86
Renda - Aposentadoria - Capitalização .......................... 93,24          140,80              348,39                476,41              441,63                617,21
Pecúlio - Repartição Simples ..........................................    -                -  7.758.517,88   10.701.141,32  7.758.517,88   10.701.141,32
Pecúlio - Capitalização ....................................................    -                -          1.097,24             1.642,68          1.097,24             1.642,68
Renda - Pensão - Capitalização .......................................   -                -          1.224,74                591,26          1.224,74                591,26
(=) Receitas Contribuições - PB e PNB ...................... 160,47          250,66  7.761.188,25   10.703.851,67  7.761.348,72   10.704.102,33

Variação Provisão Matemática Benefícios a Conceder (1.646,74)      2.393,31         (9.685,86)             9.425,63       (11.332,60)           11.818,94
Variação Provisão PPNG ...............................................   -                -          5.685,38       (452.800,57)          5.685,38       (452.800,57)
Variação Provisão p/Despesas Relacionadas ................   0,41                -        23.529,92            (1.367,68)        23.530,33            (1.367,68)
Variação Provisão p/PCC ................................................  3.714,85                -          3.122,85                       -          6.837,70                       -
(=) Variação das Provisões Técnicas - PB e PNB ..... 2.068,52      2.393,31        22.652,29       (444.742,62)        24.720,81       (442.349,31)

DESPESAS COM OPERAÇÕES 31/12/2018 31/12/2017
Despesas c/Benefícios - Administrativos ...........................  (1.038.715,07)        117.938,55
Variação Provisão de IBNR ................................................   (405.666,53)        165.999,37
(=) Benefícios e Sinistros ................................................... (1.444.381,60)        283.937,92
Despesas Cobrança - Planos Previdência .......................... - (438,95)
(=) Despesas de Comercialização ..................................... -  (438,95)
Outras Receitas Operacionais .............................................  3.600,00                       -
Outras Despesas Operacionais - Provisões Cíveis ............  (1.700.537,31)     1.088.299,21
Outras Despesas Operacionais ............................................ (543,60)                       -
(=) Outras Receitas e Despesas Operacionais ................ (1.697.480,91)     1.088.299,21
RESULTADO DAS OPERAÇÕES - PREVIDÊNCIA

COMPLEMENTAR ......................................................... 4.644.207,02   11.633.551,20

15. DETALHAMENTOS DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS (Em R$):
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 31/12/2018 31/12/2017
Despesas com Pessoal Próprio ........................................... (1.078.477,81) (917.308,28)
Despesas com Serviços de Terceiros ................................. (2.049.574,09) (1.521.715,06)
Despesas de Localização e Funcionamento ...................... (409.581,62) (395.322,97)
Despesas com Publicidade e Propaganda ......................... (26.340,83) (56.732,78)
Despesas com Publicações ................................................. (28.358,80) (36.921,28)
Desp. Donativos / Contrib.(Entidades de Classe) .............. (103.712,58) (99.722,60)
Outras Despesas Administrativas ....................................... (12.020,19) (7.814,01)
TOTAL .................................................................................. (3.708.065,92) (3.035.536,98)

16. DETALHAMENTOS DAS DESPESAS TRIBUTÁRIAS (Em R$):
DESPESAS C/TRIBUTOS 31/12/2018 31/12/2017
Impostos Municipais ............................................................. (8.570,49) (7.233,23)
PIS/PASEP ............................................................................ (5.749,10) (4.871,64)
Taxa de Fiscalização da SUSEP .......................................... (129.772,56) (75.931,72)
TOTAL .................................................................................. (144.092,15) (88.036,59)

17. DETALHAMENTOS DO RESULTADO FINANCEIRO (Em R$):
Receitas Financeiras 31/12/2018 31/12/2017
Receitas com títulos de Renda Fixa Privados .................... 3.888.044,14 7.316.454,82
Receitas com títulos de Renda Fixa Públicos ..................... 1.787.711,54 312.675,78
Outras Receitas Financeiras ................................................ 4.975,22 523,13
SOMA .................................................................................... 5.680.730,90 7.629.653,73

Despesas Financeiras 31/12/2018 31/12/2017
Desp. Financ. Provisões Técnicas de Prev. Privada ........ (22.383,17) (791.360,47)
Desp. C/Impostos e Contr. S/Trans. Financeiras ................ (2.332,13) (1.508,57)
Outras Despesas Financeiras ............................................... - (4.055,05)
SOMA .................................................................................... (24.715,30) (796.924,09)
TOTAL RESULTADO FINANCEIRO ............................ 5.656.015,60 6.832.729,64

18. DETALHAMENTOS DO RESULTADO PATRIMONIAL (Em R$):
Receitas Patrimoniais 31/12/2018 31/12/2017
Receitas com  Imóveis de Renda ........................................ 1.012.893,36 1.292.397,55
SOMA .................................................................................... 1.012.893,36 1.292.397,55

Despesas Patrimoniais 31/12/2018 31/12/2017
Despesas com Imóveis Destinados à Renda-Depreciação (189.837,96) (189.837,96)
SOMA .................................................................................... (189.837,96) (189.837,96)
RESULTADO PATRIMONIAL ........................................ 823.055,40 1.102.559,59

19. ANÁLISE DE SENSIBILIDADE
Em atendimento a circular em referência, segue a elaboração das estimativas de
sensibilidade. Para elaboração dos quadros foram extraídos dos registros contábeis na
data base dezembro de 2018, que produziram as seguintes informações:

Em R$ Em R$
31/12/2018 31/12/2017

VARIÁVEL ALTERAÇÃO RESULTADO RESULTADO
DESPESAS ADMINISTRATIVAS menos 5% 7.463.727,85 16.601.445,54
DESPESAS ADMINISTRATIVAS mais 5% 7.078.512,04 16.289.088,18

A carteira é constituída essencialmente de planos de pecúlio em regime de repartição. A
variável mais significativa que afeta o resultado é a Sinistralidade. Elaborado Teste de
Sensibilidade considerando as principais premissas, não alterou significativamente o
resultado, conforme demonstrado abaixo. Na atual data base a Entidade não apresenta
planos de risco, sendo os quadros aqui demonstrados apenas os saldos remanescentes da
cessão de carteira ocorrida no 2º semestre do ano de 2018.

31/12/2018 31/12/2017
Variação do Variação do

Variável ALTERAÇÃO Em R$ Resultado Em R$  Resultado
Sinistralidade menos 5% 7.292.174,55 0,29% 16.474.333,62 0,18%
Sinistralidade mais 5% 7.250.065,35  (0,29%) 16.416.200,10  (0,18%)

20. DEMONSTRAÇÕES DO CÁLCULO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO
(PLA) E CAPITAL MÍNIMO REQUERIDO:
Conforme determinações da SUSEP, as Sociedades Seguradoras, Resseguradoras,
Sociedades de Capitalização e de Previdência Privada Aberta, devem divulgar nas notas
explicativas a demonstração do seu Patrimônio Social Ajustado.

Demonstrativo PLA e Capital Mínimo Requerido
31/12/2018 31/12/2017

Patrimônio Líquido ............................................. 95.398.896,89  88.057.928,32
(-) Ativos Intangíveis .......................................... (60.374,40) (82.941,34)
Patrimônio Líquido Ajustado (Sub-Total) ...... 95.338.522,49 87.974.986,98
(-) Ajustes associados à variação dos

valores econômicos ........................................ -    -
a) Patrimônio Líquido Ajustado (Total) .............. 95.338.522,49 87.974.986,98

Capital Mínimo Requerido (CMR) 31/12/2018 31/12/2017
b) Capital base ......................................................... - -
c) Capital de risco .................................................. 69.762,55 3.885.121,00
(+) Capital de Risco de Subscrição .......................... - 822.796,00
(+) Capital de Risco de Crédito ................................ - 3.172.092,00
(+) Capital de Risco Operacional ............................. 31.977,82 26.760,00
(+) Capital de Risco de Mercado ............................. 37.784,73 593.524,00
(-) Benefício da Correlação entre os Capitais ....... - (730.051,00)
d) Capital Mínimo Requerido

(o maior entre b e c) .......................................... 69.762,55 3.885.121,00
Suficiência/Insuficiência (a - d) ........................ 95.268.759,94 84.089.865,98

Liquidez em relação ao Capital de Risco (CR) 31/12/2018 31/12/2017
(+) Suficiência de Cobertura em relação às

Provisões Técnicas (Nota 12) ........................ - 1.023.325,97
(-) 20% do Capital de Risco ..................................... 13.952,51 (777.024,20)

Liquidez Apurada ............................................... 13.952,51 246.301,77
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Família Bandeirante Previdência Privada
CNPJ Nº 62.874.219/0001-77

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

...Continuação.

03/03

À
DD. DIRETORIA DA
FAMÍLIA BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA PRIVADA
BELO HORIZONTE – MG

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da FAMÍLIA BANDEIRANTE
PREVIDÊNCIA PRIVADA, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, quando lidas em
conjunto com as notas explicativas que as acompanham, apresentam adequadamente,
em seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da FAMÍLIA
BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA PRIVADA em 31 de dezembro de 2018, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades
supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à FAMÍLIA
BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA PRIVADA, de acordo com os princípios éticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Ênfase
Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 1, de que a FAMÍLIA
BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA PRIVADA celebrou acordo de transferência da
carteira de Previdência Privada em sua totalidade para MG Seguros Vida e
Previdência S.A., pelo valor de suas reservas técnicas na data da efetiva transferência.
A efetivação da transferência da carteira foi condicionada a aprovação da
Superintendência de Seguros Privados – SUSEP sob processo nº 15414.621473/2017-
15, e portaria nº 7.206 de 11/09/2018 publicada em 13/09/2018 no DOU, a efetiva
transferência ocorreu em 1º/10/2018. A captação das contribuições dos participantes
de seus planos previdenciários ocorreu por meio de desconto em folha de pagamentos
até outubro de 2018. Nossa opinião não contém modificação em função deste assunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do
auditor
A administração da FAMÍLIA BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA PRIVADA é
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da
Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse
relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há
distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse
fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração da FAMÍLIA BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA PRIVADA é
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades
supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela
avaliação da capacidade da FAMÍLIA BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA PRIVADA
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a FAMÍLIA BANDEIRANTE
PREVIDÊNCIA PRIVADA ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da FAMÍLIA BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA
PRIVADA são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração
das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.

21. EVENTOS SUBSEQUENTES:
A Família Bandeirante Previdência Privada avaliou os eventos subsequentes até 19 de
Fevereiro de 2019, que é a data da aprovação das demonstrações financeiras pela
Diretoria da Entidade, e não identificou fato ou evento subsequente material que mereça
ser relatado.

Belo Horizonte, 19 de Fevereiro de 2019.

Jose Eustaquio Torres - Diretor Ronaldo Nunes Faria - Diretor
Marcus Vinicius Fernandes Vieira - Diretor - Presidente

Marcilio Nascimento Soares Rogério Ponsoni
Atuário - MIBA1656 Contador CRC/SP 1SP221085/O-9

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao
longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações

contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não,
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da
FAMÍLIA BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA PRIVADA.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da FAMÍLIA
BANDEIRANTE PREVIDÊNCIA PRIVADA. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a FAMÍLIA BANDEIRANTE
PREVIDÊNCIA PRIVADA a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que
identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 19 de fevereiro de 2019.
MOREIRA AUDITORES S/S

CRC RS 3717 S MG
JORGE LUIZ M. CEREJA

Contador CRC RS 43679 S MG
CNAI N° 539

Sócio - Responsável Técnico

304 cm -25 1198009 - 1

10 cm -25 1198178 - 1

PONTUS PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 23.945.627/0001-10 - NIRE 31.300.124.487

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 23/01/2019
Data, Hora e Local: Aos 23/01/2019, às 10h, na sede social da Pontus 
Participações S.A., localizada na Avenida Barbacena, nº 472, sala 1101, 
Barro Preto, na Cidade de Belo Horizonte/MG, CEP 30190-130 (“Com-
panhia”). Convocação e Presenças: Foram dispensadas as publicações 
dos editais de convocação nos termos do Artigo 124, § 4º da Lei 6.404/76 
(“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença de acionistas representando 
a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinatura cons-
tante do Livro de Presença de Acionistas. Mesa: Luis Roberto Natel 
de Almeida – Presidente; Lucas Veneroso Daur – Secretário. Ordem 
do Dia: Deliberar sobre a redução do capital social da Companhia e a 
consequente alteração do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia. 
Deliberações Tomadas: Após exame e discussão, as acionistas da Com-
panhia, sem quaisquer ressalvas, decidiram aprovar a redução do capital 
social da Companhia, no valor de R$ 50.000.000,00, por ser conside-
rado excessivo à consecução de seus objetivos sociais, nos termos do 
artigo 173 da Lei das S.A., passando o capital social da Companhia de 
R$ 60.001.000,00 para R$ 10.001.000,00, mediante o cancelamento de 
50.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, subs-
critas e ainda não integralizadas pela acionista Oncoclínicas do Brasil 
Serviços Médicos S.A., com a expressa anuência da acionista Oncologia 
Participações Ltda. A redução do capital social ora deliberada tornar-se-á 
efetiva após o prazo de 60 dias previsto no artigo 174 da Lei das S.A. e 

da Companhia autorizados a praticar todos e quaisquer atos necessários 
à execução das deliberações ora aprovadas, inclusive e especialmente a 
publicação da presente ata nos jornais utilizados pela Companhia, para 

as acionistas resolveram alterar o Artigo 5º do Estatuto Social da Com-
panhia que, após decorrido o prazo referido acima, passará a vigorar com 
a seguinte nova redação: “Artigo 5º. O capital social da Companhia, 
parcialmente integralizado, é de R$ 10.001.000,00 (dez milhões e mil re-
ais), dividido em 10.001.000 (dez milhões e mil) ações ordinárias, nomi-
nativas e sem valor nominal.” Encerramento, Lavratura, Aprovação 
e Assinatura da Ata: Nada mais havendo a tratar, foram os trabalhos 
suspensos para a lavratura desta ata. Reabertos os trabalhos, foi a presen-
te ata lida e aprovada, tendo sido assinada por todos os presentes. Mesa: 
Luis Roberto Natel de Almeida – Presidente; e Lucas Veneroso Daur 
– Secretário. Acionistas: (i) Oncoclínicas do Brasil Serviços Médicos 
S.A. (p. Luis Roberto Natel de Almeida e Eric Alexandre Alencar); e 
(ii) Oncologia Participações Ltda. (p. Luis Roberto Natel de Almeida 

livro próprio. Belo Horizonte, 23/01/2019. Mesa: Luis Roberto Natel de 
Almeida - Presidente; Lucas Veneroso Daur - Secretário.

 SAE – SUPERINTENDÊNCIA DE ÁGUA 
E ESGOTO DE ARAGUARI-MG – 

PREGÃO 3/2019, Autarquia Municipal Autônoma, concessionária dos 
serviços públicos de saneamento básico, torna público que, fará realizar 
a Licitação na modalidade Pregão Presencial (Sistema de Registro de 
Preços), do tipo menor preço global dos serviços, visando a contratação 
de empresa especializada na prestação de serviços de vigilância desar-
mada, objetivando atender com qualidade e segurança mínima necessá-
ria ao bom andamento das atividades diárias da SAE e preservação do 
Patrimônio Público, em conformidade com Anexos XIII e II do Edital, 
devendo a proposta e documentação ser entregue na Sala de Reuni-
ões da sede Administrativa da SAE na Av. Hugo Alessi nº 50, Bairro 
Industrial, cidade de Araguari-MG, no dia14 de março de 2019, até às 
12h:30m, sendo que, o mesmo será aberto no mesmo dia e horário. 
Ficam convocados à competição licitatória todos aqueles que tiverem 
o interesse na matéria, cadastrados ou não e, que se enquadrarem nas 
condições estabelecidas no inteiro teor do Edital, cujas cópias pode-
rão ser obtidas no endereço acima mencionado, em qualquer dia útil 
e durante o expediente normal, das 12h30min às 17h30min, mediante 
recolhimento da quantia de R$8,00 (oito reais), que deverá ser depo-
sitada na conta corrente nº 5.148-9, Agência 0090-6, Banco do Bra-
sil ou GRATUITAMENTE no endereço via INTERNET SITE: www.
saearaguari.com.br. Maiores informações, pelos telefones (034) 3242-
3579/3246-6697. (a) Rômulo Cesar de Souza – Pregoeiro. A empresa 
que desejar ser informada sobre qualquer alteração com relação a este 
procedimento licitatório deverá enviar o ANEXO I do Edital, conforme 
nele especificado, caso contrário, a SAE fica impossibilitada de forma-
lizar qualquer contato.

6 cm -22 1197336 - 1

SEMASA DE CARANGOLA/MG
O SEMASA torna público que realizou abertura de Proposta de Pre-
ços e Documentos de Habilitação referente ao Pregão Presencial nº 
010/2019, Processo nº 028/2019, de registro de preço para forneci-
mento de pão francês, no dia 19/02/2019, às 08:00 horas. Após abertas 
as propostas e verificadas as documentações foi adjudicada a empresa-
Portilho & Portilho Ltda ME com o valor unitário de R$ 9,85.

2 cm -22 1197351 - 1

SAAE – ITAGUARA/MG. 
Publicação: Edital de Licitação modalidade Pregão n.º 005/2019 
– objeto: Contratação de empresa especializada em serviços de bor-
racharia- credenciamento dia 15/03/2019, às 9h, de acordo com as 
disposições das Leis 8666/93 e 10520/2002. Edital completo no 
e-mail: saaecompras@conqnet.com.br ou saaealmoxarifado@conq-
net.com.br. Dotação Orçamentária 17.122.0210.2158-33.90.39-16, 
17.512.0047.2082-33.90.39-16, 17.512.0049.2156-33.90.39-16 e 
17.512.0050.2157-33.90.39-16. Andréia Souza de Oliveira - Pregoeira. 

2 cm -25 1198020 - 1

SAAE/ITAGUARA-MG.
Publicação:1ºAditamento ao Contrato de Locação de Imóvel. Vigên-
cia de 01/02/2019 a 31/01/2020, nos termos da Lei 8666/93 e Lei 
10520/2002. Contratante: SAAE. Contratada: Edinorá Gonçalves Silva. 
Valor total: R$20.350,08. Dotação orçamentária: 17.512.0050.2157-33
.90.36-14. Cristiane Maria das Dores Freitas. Diretora.

2 cm -25 1197904 - 1

SAAE – SERVIÇO ÂUTONOMO DE ÁGUA E 
ESGOTO DE ELÓI MENDES, MINAS GERAIS

Assunto: Aviso de Licitação. Processo 12/2019. Pregão 10/2019. 
Objeto: Aquisição de tubos e conexões, pelo menor preço por item, para 
futura e possível aquisição. Abertura: 08/03/2019, às 09 horas. Mais 
informações pelo site www.saaeeloimendes.com.br ou pelo telefone 
(35) 3264-0550. Elói Mendes, 25 de fevereiro de 2019. Mário Lúcio 
Bruzigues – Diretor do SAAE. 

2 cm -25 1197850 - 1

SAAE – SERVIÇO ÂUTONOMO DE ÁGUA E 
ESGOTO DE ELÓI MENDES, MINAS GERAIS

Assunto: Aviso de Licitação. Processo 11/2019. Pregão 09/2019. 
Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços relativos 
à execução de serviços de serralheira, bem como manutenção corre-
tiva e preventiva em equipamentos e locais que se fizerem necessários, 
mediante cobrança por hora de trabalho, pelo menor preço por item. 
Abertura: 01/03/2019, às 09 horas. Mais informações pelo site www.
saaeeloimendes.com.br ou pelo telefone (35) 3264-0550. Elói Mendes, 
18 de fevereiro de 2019. Mário Lúcio Bruzigues – Diretor do SAAE.

3 cm -25 1197851 - 1

SAAE-SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO 
DE GOVERNADOR VALADARES/MG

EDITAL PROCESSO LICITATÓRIO Nº 004/2019
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2019

SUSPENSÃO
O SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto do Município de 
Governador Valadares, torna público a suspensão “sine die” do Pro-
cesso Licitatório nº 004/2019, na modalidade de Pregão Presencial nº 
004/2019 - tipo menor preço por lote, que tem por objeto a aquisição de 
TUBOS E CONEXÕES, para análise e respostas dos questionamentos 
e impugnações recebidos.
 Governador Valadares, 22 de fevereiro de 2019. (a): Sebastião Pereira 
de Siqueira - Diretor Geral do SAAE.

ERRATA
EDITAL PROCESSO LICITATÓRIO Nº 005/2019

PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2019
O SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO – SAAE, por meio 
de seu DIRETOR GERAL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público para conhecimento dos interessados, a ERRATA da Pregão 
Presencial N.º 005/2019, que tem por objeto a aquisição de TAMPÃO 
EM FERRO FUNDIDO.
Item 5.6 – Qualificação Técnica - subitem 5.6.1
Onde se lê:
 Atestado de capacidade técnica emitido (s) por pessoa jurídica de 
direito público ou privado, em papel timbrado, comprovando a execu-
ção / entrega satisfatória de peças pré-moldadas de concreto para pavi-
mentação, drenagem e esgotamento sanitário, compatíveis em caracte-
rísticas, quantidade e prazos com o objeto desta licitação, indicando o 
endereço do contratado, de forma a permitir possível diligência para 
esclarecimentos
Leia-se:
 Atestado de capacidade técnica emitido (s) por pessoa jurídica de 
direito público ou privado, em papel timbrado, comprovando a execu-
ção / entrega satisfatória de tampão de ferro fundido articulado, compa-
tíveis em características, quantidade e prazos com o objeto desta licita-
ção, indicando o endereço do contratado, de forma a permitir possível 
diligência para esclarecimentos.
O novo Edital encontra-se disponível no site: www.saaegoval.com.br, 
podendo ser obtido também na sede so SAAE/GV. A nova data para iní-
cio de julgamento será dia 13 de março de 2019, às 09h00min.
 Governador Valadares, 22 de fevereiro de 2019. (a): Sebastião Pereira 
de Siqueira - Diretor Geral do SAAE.

EDITAL PROCESSO LICITATÓRIO Nº 008/2019
PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2019

O SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto do Município de 
Governador Valadares, torna público que fará realizar o Processo Lici-
tatório nº 008/2019, na modalidade de Pregão Presencial nº 008/2019 
- tipo menor preço por item, que tem por objeto a aquisição de TAN-
QUES DE ARMAZENAGEM DE HIDRÓXIDO SÓDIO. O Edital 
encontra-se disponível no site: www.saaegoval.com.br, podendo ser 
obtido também através do email licitacao@saaegoval.com.br. O início 
de julgamento dar-se-á às 09h00min do dia 14 de março de 2019.
 Governador Valadares, 22 de fevereiro de 2019. (a): Sebastião Pereira 
de Siqueira - Diretor Geral do SAAE. 

12 cm -22 1197728 - 1
SAAE DE LAGOA DA PRATA-MG, 

Torna Público: PREGÃO PRESENCIAL Nº. 012/2019 - Objeto: Aqui-
sição de Ferramentas Manuais e elétricas, Materiais para construção e 
outros materiais de consumo. Abertura: 12/03/19-9:00h. Edital: www.
saaelp.mg.gov.br. Joana R. O. Lacerda- Pregoeira. Lagoa da Prata, 
25/02/19.

2 cm -25 1198216 - 1
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BRUMADINHO/MG - 

Errata Pregão P.06/19. Na pág.2 do Edital. Onde se lê: DATA DE 
ABERTURA 18 de março de 2019. Leia se: DATA DE ABERTURA: 
12 de março 2019. Ver site: www.brumadinho.mg.gov.br . Júnio A. 
Alves/SMS.

1 cm -25 1198183 - 1
VIENA FAZENDAS REUNIDAS LTDA.

Termo de Compromisso de Compensação Ambiental n° 2101010505418 
entre Instituto Estadual de Florestas – IEF e Viena Fazendas Reunidas 
Ltda., estabelecer medida de compensação ambiental (Lei 9985/00) do 
licenciamento do empreendimento “Silvicultura – Produção de Carvão 
Vegetal, oriunda de Floresta plantada – classe 3” de acordo a cláusula 
primeira do referido termo. Valor da compensação: R$ 33.031,73.
Data de assinatura: 08/02/2019
Antônio Augusto Melo Malard – Diretor Geral do IEF
Dilton Fulgêncio Filho – Superintendente Agroflorestal – Viena Fazen-
das Reunidas Ltda.

3 cm -22 1197487 - 1
SAE - SUPERINTENDÊNCIA DE ÁGUA E 

ESGOTOS DE ITUIUTABA - MG
 EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 001/19. A SAE, através de 
sua Diretoria e da Comissão Permanente de Licitação, situada na Rua 
33, nº 474, Setor Sul, cidade de Ituiutaba, estado de Minas Gerais, CEP 
– 38300-030, torna público que se acha aberta a presente Tomada de 
Preços, sob o nº 001/19, tipo MENOR PREÇO GLOBAL, a qual será 
processada e julgada em conformidade com a Lei nº 8.666/93. Objeto: 
Serviços de recomposição asfáltica CBUQ faixa ”C” e transporte de 
materiais, reaterro e compactação de valas, conforme quantidades e 
especificações constantes no Edital.Departamento responsável: Manu-
tenção. Recursos orçamentários: 17.512.0014 2.242 3.3.90.39.00 e 
17.512.0014 2.243 3.3.90.39.00. Prazo de recebimento da documen-
tação para cadastro ATÉ o dia 08/03/2019, ATÉ às 17h00. Prazo para 
protocolo dos envelopes Habilitação e Proposta - Data: 13/03/2019, 
ATÉ às 14h00. Abertura dos envelopes: Data: 13/03/2019, às 14h00. O 
Edital na íntegra e as informações complementares à Licitação encon-
tram-se à disposição dos interessados no site www.sae.com.br, ou na 
sala da Comissão de Licitação, na Rua 33, n.º 474 - Setor Sul Ituiuta-
ba-MG, CEP 38300-030. Fones: (34)3268-0401 / (34)3268-0404. Ituiu-
taba-MG, 08 de fevereiro de 2019. Patrícia Abrão Pinheiro Gomes. Pre-
sidente da Comissão Permanente de Licitação. 

5 cm -22 1197616 - 1
BANCO SEMEAR S. A.
CNPJ 00.795.423/0001-45

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
Paulo Sávio Salgado Ribeiro, brasileiro, viúvo, contador, residente e 
domiciliado na Rua Espírito Santo, 2.152 – Apto. 401, bairro Lour-
des, CEP 30.160-032, em Belo Horizonte – Minas Gerais, portador da 
Carteira de Identidade número 069.222/0-2, expedida pelo CRCMG e 
CPF número 511.953.726-04, DECLARA,nos termos do artigo 6º. do 
Regulamento Anexo II à Resolução número 4.122, de 02 de agosto de 
2.012,sua intenção de exercer cargo de administração no Banco Semear, 
S. A., instituição financeira com sede na Av. Afonso Pena, 3.577 – 2º. e 
3º. andares, bairro Serra, CEP 30.130-008, em Belo Horizonte – Minas 
Gerais, inscrito no CNPJ sob o número 00.795.423/0001-45. ESCLA-
RECE que eventuais objeções à presente declaração devem ser comu-
nicadas diretamente ao Banco Central do Brasil, no endereço abaixo, 
no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia, 
de comunicado público acerca desta, por meio formal em que os auto-
res estejam devidamente identificados, acompanhado da documentação 
comprobatória, observado que o declarante pode, na forma da legisla-
ção em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo. BANCO CEN-
TRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Finan-
ceiro - Gerência Técnica em Belo Horizonte. Av. Álvares Cabral, 1.605 
– Bairro Santo Agostinho - CEP 30.170-008 – Belo Horizonte – MG.

5 cm -22 1197500 - 1

DUARTE PAZZOTTI IMÓVEIS LTDA – ME
CNPJ 20.496.068/0001-10 - NIRE 31210164838. Em atenção ao dis-
posto no art. 1.073, I, do Código Civil (Lei n° 10.406/02), ficam os 
sócios da DUARTE PAZZOTTI Imóveis Ltda. - ME convocados para 
reunião de sócios a se realizar, em primeira convocação, em 12 de 
março de 2019, às 16:00 horas, em sua sede social, na Av. Rui Bar-
bosa, n° 341, bairro Centro, em Varginha - MG; e, não havendo quórum 
legal, em segunda convocação, às 16:30 horas, na mesma data e local, 
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) prestação de contas dos 
administradores e apresentação do balanço patrimonial e de resultado 
econômico; 2) destituição de administradores da sociedade; 3) eleição 
de administradores; e 4) outros assuntos de interesse da sociedade. Var-
ginha – MG, 18 de fevereiro de 2019.

Sandra Maria Vieira Duarte. 
3 cm -25 1198044 - 1

HOSPITAL MUNICIPAL SANT’ANA DE CARANDAÍ
 Aviso de Publicação de Licitação - Pregão Presencial nº 004/2019. 
Objeto: REGISTRO DE PREÇO, consignados em Ata de Registro de 
Preço, para a futura e eventual aquisição de Gás Liquefeito de Petróleo 
(GLP) em botijão, a serem utilizados para abastecimento da cozinha do 
Serviço de Nutrição e Dietética – SND da Autarquia Hospital Muni-
cipal Sant’Ana de Carandaí. Data de abertura: 13/03/2019. Horário: 
09h00mim. O Edital encontra-se a disposição no Hospital. Informações 
pelo telefone: (32) 3361-1481, ou pelo endereço eletrônico: santanali-
cita@gmail.com.

 Tailinier Maria Mística Pereira – Pregoeira.
3 cm -25 1198039 - 1

IRMANDADE NOSSA SENHORA DAS 
MERCES DE MONTES CLAROS - 

CNPJ:22.669.931/0001-10
 RESULTADO DE LICITAÇÃO

 Torna público o Resultado Final do Processo Licitatório abaixo 
identificados:
Pregão Presencial Nº 001/2019: Objeto: para Aquisição de Medicamen-
tos, objeto do Pro-hosp 2017 – Estado de Minas Gerais, por intermédio 
da Secretaria de Estado de Saúde/Fundo Estadual de Saúde. Vencedor: 
GLOBAL HOSPITALAR IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO – item 1: – 
Valor Total do item 1: R$ 151.500,00; TRÊS PHARMA DISTRIBUI-
DORA E SERVIÇOS LTDA - itens 2,3 – Valor Total dos itens 2,3: R$ 
90.180,00;MG ONCOLOGIA MEDICAMENTOS ESPECIAIS - itens 
4,7 – Valor Total dos itens 4,7: R$ 55.825,00; BIOHOSP PRODUTOS 
HOSPITALARES S.A – item 6: – Valor Total do item 6: R$ 35.260,00. 
Montes Claros (MG), 23 de fevereiro de 2019. Heli de Oliveira Penido 
- Provedor

4 cm -22 1197591 - 1

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE
SAÚDE DO ALTO DO RIO PARÁ - CISPARÁ

AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 02/2019 - Objeto: Credencia-
mento de pessoas jurídicas para a prestação de serviços médicos espe-
cializados, para atendimento da demanda dos Municípios que integram 
o CISPARÁ. Período de recebimento dos credenciamentos: 26/02/2019 
a 18/03/2019. INFORMAÇÕES E CÓPIA DO EDITAL: CISPARÁ 
(Av. Orlando Maurício dos Santos, 222, Senador Valadares, Pará de 
Minas/MG, CEP 35.661-034), Tel. (37) 3231-3700, e-mail:cispara.lici-
tacao@gmail.com - Embasamento: Lei 8.666/93. Geralda A. Faria, Pre-
sidente da CPL.

3 cm -25 1198094 - 1

CONSÓRCIO CEMIG - CEB. 
EXTRATO DE CONTRATO. Espécie: Contrato de nº 02/2019. Par-
tes: Consórcio Cemig - CEB e a New Power Comércio de Sistemas 
de Energia e de Defesa Estratégica - Eireli. Assinatura do Contrato: 
06/02/2019. Valor Global do Contrato: R$ 212.800,00 (Duzentos e doze 
mil e oitocentos reais). Prazo de vigência: 120 (Cento e vinte) dias, 
contados da Autorização de Início de Serviço - AIS. Objeto: Aquisição 
de 02 Bancos de Baterias de 59 elementos (118 v) e 01 (um) Banco 
de Baterias de 24 elementos (48v) e Serviços Adjacentes. Represen-
tantes pelo Consórcio Cemig - CEB: Diretor Administrativo e Finan-
ceiro Hamilton Carlos Naves e pela Diretora de Operação e Manuten-
ção Cibele Soares Dias dos Anjos e Representante pela New Power 
Comércio de Sistemas de Energia e de Defesa Estratégica - Eireli: Hei-
der Scamparle Abubakir.

3 cm -25 1198197 - 1


